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OFIÇlNAS GRÂI"ICAS:

ORESTES MUNHOZ

NEREU - Passa o Pinho, -parerite. E 'to­�VmaagaHa.Todos, Unanimes,Sufragarão O Candidato Indicado O cimento nacional e
I A�ISTI�IANO .'-: Desiste, amigo. Não

• _ ." • " O dr. Vitor Konder I me agelto ma�s sem vwlao.Pela Direção da AlIança Por Santa Catarina
Noticia ,ORadical>, o sr. Trindade Cruz fala sabre um. veto

que seguiu para a Parai­
que redunde na paz do Estado e no seu engran- ba o dr. Vitor Konder,
decimento politico. que instalará ali o escri-

Vitória mal ganha, não pudera prevalecer todo de uma grande em- RIO, 15 (P.) - O correspondente, no Rio,

I I
contra a opinião pública irritada. E daí o des- presa fabricadora de ci- do Correio do Povo, de Porto Alegre, enviou pa.... )�If) lU 1"'-=. fez;' da sua r�de .v�itófiª Q P�r,. barato das fôrças liberais, tangidas por inimigo mento nacional, naquele ra êsse jornal o seguinte telegrama:.� . [; tido Liberal? Sacrifícou-a na pira poderoso e solerte, qual a desmedida ambição Estado. O sr, José Ame-I - �O sr. Trindade Cruz, deputado estadual si­das ambições malsãs. Oriunda de uma série de pessoál de predomínio e ·de mando. rico será um dos direto- tuacionista por Santa Catarina, declarava,J atentados ás liberdades públicas, não pudéra ter O sr. Aristiliano Ramos só tem uma idéia: res da mesma e atende- hoje,. na Camara, que os elementos revoluciona...outro fim sinão esse, que aí está, a tristissima continuar no govêrno, Chumbaram-no ao cargo rá seus negocios no es- rios daquele Estado vetaram energicamente avitória: do liberalismo; que espancou sacerdotes
as delicias da posição. Subiu tão depressa e tão critorio éentral no Rio candidatura do sr. Nerêu Ramos.iora surgida� €8i1'!Br!111i� a vgntade elei:.ora�, ent�� a ameaça alto, que � horroriz,a a �oSSibilidade de uma ,:ue- , ���ntU�%'%XJ'1 em oposição, á do; interventor Aristili�nÜ' Ramos s.I .� S suborno, entre a co�cç�o e o cI1l�e. . .

-da ��s plainos donde S8?U. Mas.para se .co/V.,:,er-. 4n�uacã6 de contas .fia' Ad"· II.. ",,'" d .,.,. ... '":I..a ';'
O rompimento dos dOlS chefes situacionís-

var no poder', deblatera em projetos de awqu� :
t', ...

- '

. .,,'.. . I,� ,�Qlar���O 4) 9�,1I. 1l\�utUlare ,aitas, Nerêu-Ari.<:tiliano, já veiu para a rua, oficia- desorientado. Atingiu em cheio a Coligação, com � E. F.· D�n� Ierêsa vorcçou o· acampamento Uberailizado em medidas concretas da Interventoria, o seu telegrama circular a todos os prefeitos. Crlstma Florianopoíis, 16. - Cau- E' que, em palacio, o .mo-f di
. .

SOu. sensação, nos meios po- vimento não tem sido menor,(S€lmq a intimação apre.: eitos e liretoríos mUD1-
- «Tanto o futuro governador, como secreta-I- "t

RIO, 14 � (j sr. diretor do 'liticos locais, a declaração do Até altas horas da noite, vãopiÍ:nlis, l1q sent�dq de se definirem, por um ou rios e senadores, hão de ser escolhidos entre os Expediente e do Pessoal do sr.' Trindade Crua, relativa .as conversações, com os pre-por .outro dos contendores. membros da facção que representa?maioria do Tesouro Nacional comuni- ao veto da candidatura Ne- Jeitos, chefes. e candidatos,
:.

Obrigadas a optar, prefeituras e direção ofi- eleitorado catarinense: () Partido, Liberal ». - Eis 'cou ao sr. inspetor federal de rêu Ramos ao govêrno cons- sôbre o caso presidencial,ciaI de municipios preferiram, é claro, o partido o que disse. A inoportunidade do despacho, trái- e_stradas, que.a Delegacia � ,tituciunal. �o Estado.. E o interessante ê.que, emda Interventoria, Está convicto o sr. Aristilia- .lh tinaci d do '. Santa Catarina, foi autori- i Os arraiais do P. L esnve- .palaeio, sabe-se tudo o. que:
.' .. f -Ó, c' ,-' "

" ", "". e a per mac1a O man .
.

d desi f' .

d N ,� . Q G do P L

_.

d··
-

dasa f A oliticas palpitam ao ' . . .za a a eSlgnar um uncio- ram movimenta .05. o quar- ,se. Passa no- '. _ ._

no e que to as as orças p, 1 .

Veiamos p::>rem Sl o Interventor sustenta, . ..
/. .: . :

:'
.

.... -.

_. , .. ,

.nario para secretaríar os tel general, que e a resídencía e. nas, rodas do P. L., todos1da sincera e comovedora comunhao S·· b 1 f' adar Ne 'êu .

. .. ..' .

��B a ,p, m�m .

I..

'. ,
a nota. eu intuito, em Claro, 01 agra I. :trabalhos da Junta apuradora 'do sr. 011vlO Amorim, a lufa- sabem o que se: passa emde solidariedade partidaria. Engana-se, porem, o Numa Assembléia de 31, ambos têm apenas 17. das contas do, primeiro se- lufa foi grande. _ palacio,Interventor catarinense. Tanto se engana, que - Com' o' primo . .. tudo,

.

desde que eu mestre de 1934, da estra- O PÔStO avançado, sob o Aguardemos o final de;tn:lnsj�ir4,� bem S�dq, .em fa\»�r de N�réu Ramos, seja presidente. -- Daí o acêno com secretarias .da; d.e ferro Dona Tel1êsa a�voredodojarcUm, tambem I
contenda

.."';'j.'!jfuJJOSRuem ven-SUja firmeza � ·tenacidade sao sobe.Jame�te co-
e senatorias. Nerêu poderia escolher á vontade. 'Cristina. nao �sWt�abandonado. ce a partida, .

nhecídas na luta. Com essa transigencia, vol- Senador por oito anos não lhe bastára? Indi- ..,.' .
--------- .•-

...

tará a paz élO seio da desunida familia liberal, casse, então, os secretarios de Estado. Ficasse :OUEM VAI ESCOLHE'R () 'FUTURO. P'RE'.e teremos, então, uma oligarquia agressiva e pe- com tudo e pedisse tudo, uITla vq q1)€; não pre- i
�

.

.

tulante : -. Nerêu, presidente; Aristiliano, se- tendess� a, p.r��idenGia..
.

SIDENTE DE SANTA CATARINA 1n�çlQr. E na obsecraç?o da circular telegrafica,�
..

Ã�mi�i��, poré�, tal hip6tese, certo ,0 . q�e A.ristiliano implorára a assistencia elo �rimo e
São os srs." Getulio Vargas e Flô,,/,

fere o Interventor em Sa�for eleito nao podera de modo algum admIn1S- dos diretorios dentro da luta· na pr01Dna casa, ...&l � L 'lo

C t- ta Catarina? -

.

.....
. . . ., .

•. Il"es uil �U!l1l1ila, OU e a ons B- _
trar, tendo, apenas, dOlS votos de mmona na As-

ante a fôrça real dÇl Coligação, rondando., por' �liI�;'ii��8!> r ..Jil II ?
Isso nao se dará. OS' de-.

O· 1 '

C l:I,e.:!n� il.w &stauuâll " • • • putados, e somel)te eles, e-
sembléia Constituinte.. - essenCIa e que a 0- fóra, como inimigo comum de arnbQs. os eonten- i

legerão o presidente do Es-ligação se mantenha firme, coêsa. Desgraçado dores. ('iORRE, pelo sul, um te- mentira da representaçãq, tadb. Nem Getulio, nem
.

rl d'
.

V 1 d S constituinte? Flôres! A autonomia dedaquele que traindo Q '��1J m.anyatq, . epQSit€ Estende-se pelo Estado a oligarquia trin-. egrama. o sr. �creta-.'.
" ,1

1·
.

-;, 1
. '1 d J .. no do InterIor e JustIça do Foram dispendidbs muitos Santa Catarina, pelos seusna face dE! 6q igaçãq'o 0SCU o m1serav� e· u- tenaria de Lages ou cinde-se a família reinante, Estado, comunicando a pre. contos de réis; pôs-se em constituintes eleitos, �epeli-das! Dos 14 deputados oposicionistas ;nem um

na linda cidade planaltina. E' o dilema da po- feitos e di�et?�ios liberais execução a truculencia par- rá a afronta de uma inter-6 f
. � d T dos unanimes su

.

f
. - que Q sr. Anstlllano Ramos, tidaria; espancaram pessôas venção poderosa, mas :indé-sugira ao seu ever. o ,.

., _'.
-

litica estadual. Os catarinenses pre erern a Ç1SéW, int�rventor, colocou a ques- indefesas, inclusive um sa- bita.fragarão O ·candidato indicado pela direçao da
porq\le Jetest,;p;TI Q gcwêrno de uma só familia. tão presiden?ial ao arbitrio cerdote; a opressão e a bru- Onde está Nerêu Ramosalianca «Por Santa Catarina).

.
. Bem haJ'a a ci;aniapurificadora, que extin- do .sr. ,GetulIo VaJ�gads. ,Sd�a talidade campearam desen- -o'juristaliberal,o lutador

' -" .

.
. h f eXCla. e - quem VaI eCI Ir, frenadas; a ameaça·e o su:-, coêrente e bravo - que áin-(3orr€, Gomo certo, que o em1l1ente c e e

gue o mando oligarquico, possibilitando novas escolhendo o futuro presi- bôrno surtiram efeitos ma- da não protestou contra orepublicano, sr. Adolfo Konder, pediu plenos po- diretrizes ao govêrno de Santa Catarina. dente do Estado. Optará léficos; comprimiu-se a von- clamoroso esbulho das nossasd
.

1" t R' -

ue lhe .

, . por um ou por, outro dos tade do eleitorado e fez-se liberdades civicas ? Onde
eres para agir po 1tlcamen e, � no 10, o.q. Desorienta-se, porem, o chefe do executivo contendores ·liberais, Nerêu a- eleição estaclúa!:" Ó parti. estão os próceres da Coliga-foi deferido. Na Capital da Republica estão,. estadual. Ao invés da firmeza de congraçador, - AristiliaJ_10, ou escolherá do do govêrno venceu, pela ção, patriotas intémeratos eigualmente, os ·srs. V}tor e Rup. De demarche

a debilidade isoladora da circular, afastando o
um "�er�ius», dEentf�'o do P. fôrça, o partido da Coligação. vigilantes, que .ainda não1· bl d L Ca�armense. n lm, o sr. Findo o drama eleitoral, repeliram a possibilidade,em demarche, agita-se, a 1, o pro ema a gover- possivel concurso dos coligados. G�tulio vai ser o árbitro da conieçou a comedia da apu- siquer, desse atentado ao di-nança �stadual, sem solução que satisfaça. Oi- Falta habilidade ao sr. Interventor para pacificação.. ração. Afinal· de contas: 'o reito maior dos catarinenses ?.

'zem ·que Getulio e Flôres vetaram a candidatu-
_

Neste cas?, .flca Esemdfunl- Partido 'Liberal ficou com Não, senhores! O futuraA , ". • 'I
articular elementos com que possa, vantajo-

çao a Constltumte sta �a. 17, e a Coligação com 14 presidente do Estado serára Nereu a pres1dencla do Estado, pelo que e e, samente. enfrentar o primo. Sem a Coligação, Si deputados foram eleltos constituintes. '

escolhido pela Assembiéianão querendo perder tambem a senatoria, aca- ha de necessariamente capitular. Prefere entre- para
. el�ger o ?residente Agora: pretende o sr. In- Constituinte, em nome d.,:)',

..

..

dA' '1' M' t .

-

. A _ _" constltv,clOnal e ei3borar a terventor anular tudo isso, povo catarinense, e nunca
bara trans1gm O com nst11ano. as 1S o nao

gar-se a Nereu? Nao faça, entao, cenmQmas.� Constituição, como pretende transferindo· ao presidente pelo sr. Getulio Vargas oue provavel. Si um deles houver de transigir, Os 14 coligados enfrentarão os dois. E a oligar-) o sr. Aristiliano. outorgar es- Getulio Vargas o direito de Flôres da Cunha..

'1'
_

N A O
.

L •.

se poder ao preSIdente Getu- escolher o futuro governa- O ceI. Aristiliano Ramos
:lerã Anstl lanQ e_nao cre�, s emmen�e� pn- quia sera' combatida.

ll·o \1argas·? S/I 1
.- .-

dor estadual. era possive, quer a ienar o que lhe nãomos, portanto, nao acabarao �e entendendo. E
"""=,,",,""'YC="'���� Si era para o sr. Getulio porém, que a mais alta au- compete: a soberania do Es-um deles, para vencer, terá que aderir á Coliga-I i�OVERNO for�e � o que se inspira na ou Flôres indic1r o. �resi-I torid�de ?O país, r�ceba o tado para a escolha dQ seu;-

f: d m esta um acôrçlo honroso 'V moral e no dlrelto. dente, por que a Ílc�aol a mandatQ Ilegal que lhe con· . Pr�ident.e,�O�l lrman o, co
'.. J

,

Oligarquia ou
-

Rompimento
energiêo á candidatura Nerêu

.

Ramos
em. oposição-á do Interventor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COR3P,.EIO DO SUL

o
.

C A l A O O 2.N� o CO�IG� DqS �N.�����_�TºRE�
u.'

_;. ,

1,
•

EXPO-. E "A PATR�A" ASí' nAUS AS r�sponsaveis.que deixarão �o
�

,

Ut\.R I leu um serviço de que mais

!=.;���=-___::...:..--=....:...:...:.�:..:.::._;_----,--- está dependendo a melhoria

E GONSEgUENClA DA AGRESSÃO �:S��i�a�a:�nt: :i:��:
dação dos impostos. Dai, a

OE, nUE FOI ,VITIMA.. confiança que alimento sô-: [aguaruna; um dos municípios infelizes dó
\.J I bre o resultado positivo das sul do Estado, vai, como muitos outros, carre-

providências do govêrno fe- gando sua pesadissima cruz.(De .A Pturia, FlOrianO-j impostos
de con�umo está a deral, em tôrno dó meu caso, Os desmandos administrativos e a ansia depolis, 8/3/1935):, exigir das superiores auto- a envolver neste momento

'; Acha-se nesta Capital, o ridades federais, em todo o todo o Fisco Federal no res- perseguição 'contra desafétos politicos, tem sido
dr -. Pedro Calado, fiscal do Estado de Santa' Catarina, to do País, O caminho seguido por aqueles prepóstos do sr.

e sobretudo na zona sul, onde Escoime-se as fiscaliza- Aristiliano Ramos.
é notório e público campear ções da eiva da infrene 'po- A politicagem denegridora, çorroída e mal­
desassombrado e impune o liticagem, reinante em qua- sã, que infelicita aquelas lindas paragens, ates-banditismo a serviço dos inte- si todos os Estados, dando-.

1 d: d d I.

ta, sem nenhuma dúvida, a menta i . a . e e
_

a -.
resses privados dos defrauda- se-lhes as garantias materi-
dores do Erário Público, ais e eficientes da fôrça fe- dêia de certos elementos guindados aos póstos
apadrinhados pelas facções deral, ao lado da assistencia de responsabilidade, na vida pública do sule-ca­
dominantes em cada um dos e apôio moral. das reparti- tarinense.
municipios que a compõem. ções-chefes, e terá em dois A Revolução, conforme está provado, só�
- E, em tais condições, tempos obtido o govêrno to- mente serviu até hoj e, em muitas zonas do país,confia na ação da iustiçá ? das as vantagens que o mo-

para in d e v i d am e n t e destacar homens
- Porque não? Por mui- menta reclama para cobertu-

d dapaixonados' e vingativos, a ministra ores inius­to que" imprudentemente ra de suas mais prementes

propalem vultos de respon- necessidades económicas. E' tos, fi perseguidores sístematícos que, prevale-]
sabilidade, a falencia da de- fóra de dúvida que, nos Es- cendo-se das regalias das posições que ocupam,
mocracia, é- no seio d,a. ma- tados onde predomina o r es- cometem os maiores disparates e executam,
�istratura, por ela organiza- peito á lei, sôbre a. lnteres- também, os mais descabelados e monstruosos
da, que se apoia ainda a ga- ses politicas regiomd', 8lJ ren-

€itos públicos.
rantia de todos os direitos. das federais crescera progres-

d d d OOs vitoriosos da repeti a arranca a e u-Acresce que, é sabido.] sivamente. A reciproca ê
d d A·•• tubro jogaram, assim, acIixo, o programa .dao país atravessa o périodo ver a eira, o governo, que .

.

talvez mais critico de. sua tão bem já conhece �S€ mal, s idêa nova � que, agora, enfrentando verdadei­
vida economico-e- financeira; I f�ci11he € aplicar o reme- ras avalanches, tiradas das massas revoltadas,
e não serão. os seus diretos dia.

. mas -conciêntes e patrioticas, .quer dominar es­

iiiiii!l!Sl!liiili5i?II!Iª*§\j!i!!!!!"_�®::::\illi@'� sas . horas turvas e esses instantes sombrios e

_............,............__............"""""'WF...--.......' ......__",""""',..,.'.."""...m."............_""'"!.,..� amargos do Brasil, extensão formidavel de ri­
quezas inexploradas, quasi toda hipotecada aos

bancos estrangeiros.
Onde estão,' pois, as promessas dos 4: gene­

rais s da Revolução?
Onde teriam os arautos da grande fornada, O PARTIDO LIBER,AL se leu-

<

pôsto o Código dos Interventores, obra que o

sr. Getulio criou para não ser cumprida?•

,�"";,f •

. '(emos melhorado no�entido inverso da pa­
': lavra) não h� ninguém neste mundo, que tenha

coragem de fazer comparações absurdas, isto é,
comparando aventureiros com idealistas, ou re-

generadores, Aos diretorios liberais do suI-catarinense
J aguaruna, certamente,- querendo seguir os inclusive o de Laguna, foi transmitido o seguin­exemplos dos demais relapsos, desrespeita as te telegrama:

Preprletàrlc ; oro< I.ABES leis revolucionarias, não dando ciência ao públi- - «Florianopolís, 19. -Diretorio Liberal,il-..........__......""""'_.__""""'...""'......"""""_............""""''''''''''''''''''mII. co do qu� se passa em sua administração. Laguna. - Tenho prazér comunicar a esse di- ,

i§ M\b!iI!WiI\i!VIiii!tIé�d� Nossas afirmativas, neste pé)sto, são verda- retorio,. que maioria diretorio centré\l partidodeiras e por demais cenhecidas das pess6as liberal, examinando caso presidencial Estado,
sensatas'. entendeu de depô-lo em mãos do exmb. sr.

Ha dois anos que muitas comunas sulinas Presidente da Republica, . escolhido árbitro, ho­nãó publicam os balancetes das 'despesas ocorri- mológando assim acôrdo verbal, feito entre nos­
das, não obstante o Código dos Interventores sos eminentes companheilOS, ceI. AristiliçlnO
exigir que se faça detalhadamente tal pyblicação. Ramos e dr. Nerêu Ramos. Estou çertQ todos

Por que se não obedece essa exigencia do liberais acatarão sem restrições palavra emin(m:':"
Código?

<

te Chefe Nação sôbre magno assunto, que se
O povo que pag� impóstos· escorchantes e está proc�ssando dentrQ partido. Saudações'Cass.)F lO fi I A N O P O li S proíbitivos, continúa n� dúvida de todos os tem- - Placido Olímpio de Oliveira ».

I pos, em se tratando da arrecadação dos dinheiros

�m: BLUMENAU, LAGES, LAGU- I

para serem aplicados em serviços outros, que Assinem ou comprem

I
AR eleições emNA e SÃO FRANCISCO

,

beneficiem as coletividades, CORRE I O DO SUL
t,_

P ti
.

1 'bl'
- ara---------

Os detentores de parce as pu lcas nao po- u:u:unnXUXUmll'embaraço ao :exercicio legal MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS derão tornar-se, como acontece, senhores abso-
•

"., •
Máu grado o pouco inte�de ,yma .autoridade, previsto MODELOS NORMAIS DE GRADES, lutos e prepotentes. Precisam respeitar as leis. Prlsao Preventiva .

resse que deveria causar c
no Código Penal, e de que a

,

'

, f' d pleito a ser renovado emA OS' E S·EMEADEIRAS BEM' Ao contrario desaparecera a con lança os mu-

D G
• .' P .

d d
.

Delegacia Fiscal e o Tesouro AR O ,
'

'�O sr OIS' MonteIro aratI, a as como forámnícipes e sem dúvida tambem provocarao O· f' d . _ .já tOmaram conhecimento.
COMO UM GRANDE SORTIMENTO ' , ,

por ln as as elelçoes aqUITer-se-á, então, completa a descredito do govêrno, pemnte aqueles que olham, Ria, 15 _ Telegramas reali.zadas, movimenta-se' o"

reposição do respeitô e pres- DE PEÇAS SOBR;ESSALENTES ainda, para os acênos· gover:namentais neste de Macei6 confirmam que Partido Liberal, organiZando,tigio que a Fiscaliz;?ção dos �nx:n:xnunx:n:gn:tu::nnnxu;!ÜonU()txx. regime. foi deferido pelo fui: compe- ao que se diz, uma comis-
��Àw±ew�?��44i#@íiiJ!ii#��� tente o pedido de . prisão são para tratar e acompa�
·�nnn::a:rnmCOC1:]�:n:Dnn:n:a:mrnru:D:xl1- o.p.osen!adorr'a

=��::�-=::":::::" �==?"'-::::=:::=�:====
preventl'va, fel'to pelo p'r'o-, nhar "'''n'.ovo plel·to-ml·rl·m.�xxZtxxxXxXtxX%x%xxxxXZX%XX%xxxxxXXXXXlX%Z:

I I r y

LUIZ SEVERINO & elA. :xu:.Uxu:�nnUunxnn:n::c
curador daRepublica, do sr, ES5â comissão� pelo que.

, ,RIO, 15 (via aérea' � Na Consadtórlo ClrlUrgmco Silvestre Pericles de Góis corre, tem- já escolhidos e

pasta da Fazenda foi as$l� Montelro'e seus companhei- 'designados seu� componen-
, tiado., decreto, aposentando

- D�
ros, implicados" nos últimos teso sendo que um deles, con-

o administrador da Mesa Cirurgião dentista: PROF. JOÃO B. ,CALVOSO conflitos ocorridos ali, de que forroe se ,divulga, partiu pa-
de Rendas FederÇlis, de La- FORMADO EM 1921 resultou a morte de um ir- ra aquele municipio.
guna, nesse E'stado, ArtuI' E mão do Ministro da Guerra,'DA CLINICA ODONTOLOGIA NA FACULDAD
da SilvaTeixeira, FARMACIA E ODONTOL.OGIA DE JABOTlCABAL 00 S. PAULO Entre os fundamentos de
!'nxn:n,:� conces�ão' da medida, está

Tralamento de todas aS afecções bucais 'e dentárias _. Cura O de que, soltos, poderiam
radical da .Piorréa», «Fistulas», e!c.

os acusados estorvar a ação
da justiça, influindo no ani­
mo das testemunhas, t:nten-

o..,_._._.. __ .

dendo, ainda, aquele magis- (PIlc'R� P""I'tTICIPJl(';Õ.�.r .,
trado, que os indiciados se

S Of NOlllJ)(oe. ChI:.r""Mf 1'1- tii TO. N4'.JC-IM.E NTO. ETc 'e •

revelam perigosoo tt ordém • �"éAo cR�tO DoJb� '�publica. .��_. ._.

o Municipio de Jagnaruna, como todos os demais
no sul do Estado, precisa, lambem, publicár

seus balanceies mensais

A oisão 'divide'
•

familiasas prepnas
.-

o ceI. João Pinho apoia- o Iníerven­
for Ãrisfiliano, e o dr. A>urelio Ro-,
tolo uniu-se ao sr. Nerêu Ramos

, 'imposto de' consumo e� La­

guna e agora distinguido pe­
lo" -ministerto da Fazenda,
com, importante comissão

ministração pública, Os que,

acumpliciados com os meus

covardissimos agressores, de-
. ram-lhes, por poderei dar,

/ -c

mão forte, afim de os fazer

relio Rotolo, médico, resid�­
te em Florianopolis, já se

declarou francamente ao la­
do do sr. Nerêu Ramos, fa­
'zendo sentir, até, que,' si
necessario, voltará a fixar
residencia .em Laguna, afim
de orientar e dirigir a COr­

rente liberal, fiel á chefia
suprema daquele ilustrado
politico. Neste caso, o can­

didato ao cargo de prefeito
seria o sr. Francisco Pinho,
cunhado do atual prefeito
sr. Giocondo Tasso e, aomes­
mo- tempo, do dr. Aurelio
Rotolo. Sendo cunhado de
ambos, terá irrestrito apôio
dos partidarios do sr. Nerêu.
Mas, ei o er. Aristiliano

vencer, quem será o futuro
A família Pinho tem co- prefeito? ° indicado pelo

mo chefe, em Laguna, o cel, eel. João Pinho ou pelo- con­
J oão Pinho, atualmente no tínuo Pacheco? ..

Rio, sendo o dr, Aurelio Ro- A politica tem Surpresas,
tolo, residente em Floriano- que até parecem pilheria. S6
polis, um dos seus mais des- em admitir-se a hip6tese de
tacadas membros. que um guarda da Mesa de
Agora, com a cisão libe- Rendas Estaduais de -Lagu­

ral, o cel, João Pinho colo- na, está, por escárneo da
cou-se -resolutamente a favor sorte, no mesmo plano dos
do Interventor Aristiliano, a mais distintos e tradicionais
quem prestigia com firmeza, chefes Iagunenses, já é uma
mesmo de longe. vergonha para a nossa terra
, Por outro lado, o dr. Au- e para a nossa gente!

'para 'inspecionar o serviço
.. bancario, c'artorios' e esta­

belecimentos e diretamente
.-' '.

subordinado á Diretoria das
Rendas Internas, no Rio.
Como amplamente di­

vulgado, o dr. Calado foi,
em Laguna; vitima de brutal

agressão por parte de ele­
.mentes despeitados ante a

enérgica atitude do funcio­

.narío. em favor do fisco.
Um encontro com o zelo-

so.e competente funcionaria,
deu-nos ensejo á seguinte

Sr, foõo Pinho

entrevista :

,

- Como deixou. Laguna?
.

- Por. ora a deixei apa-
rentemente 'em paz, Mas,
Laguna continúa desgover­
nada, no-bom s�ntido que se

,

. deve dar ao conceito de ad-

Nacional, tal como ainda es­

W6 te!1tan�o faze-los fugir
á

.

ação da �ustiça, já serittj-'
rarn, na réa\;ão que ogovêr­
no :federal: começa á opôr,
.urn bem duro freio aos seus

'n�AUGUROU-SE mais um possante e

confortavel auto-onibus marca < Intematio­

nal», gigante típo 1935 (rei dos caminhões),
pertencente"a EMPRESA LABES, ficando,
assim, a Empresa constituida com todos
carros marca <International>, para: garantir
as viaj ens rapidast segura�, entre: ,f
r AR�RANGUA' e PORTO ALEGRE

.

escapar
á

ação implacavel
do Fisco contra os dolosos

rl
', defraudadores da Fazenda

. Partidas: de ARARANGUA' todas quartas-

vou no Presidente Getulio'
'Varg�s .

para árbitro da po-,
titica estadual-

desmandos: Com a honrosa
feiras e domingos.

.Partidas : de PORTO ALEGRE todas quar­
tas- feiras e sábados.

. comissão, de que venho de
serInvestido em todo o Es-

tado, eles devem, ter com­

preendido a inocuidade da

':Forpe campanha de difama­
, ção levada a efeíto ,contra
: i'riim. Por outro lado, o pro­
'cesso-crime, que só por quei­
xa priváda (o que nunca se

viu em lugar algum, por de­
lito daquela natureza) pros-

m'EtA

segúe . em seus tramites'

legais.
E a justiça, a que foram

-

entreg);les os bandidos que
ora: .;, ínfest�m Laguna, tra-

balha ria apuração das res­

ponsabilidades á punição cón­
sequente dos culpados ..

RUD A K
Arados, grades a _s-"-,,emeadeiras

REPRESENTANTES'EXCLUSivos PARA O ESTADO� DE STÁ. GAlARINA

Esper.o, ainda, que, em

breve, manifeste-se a justiça
federal acêrcá do delito de

'Carlos lIoepcke S. 'Im

� Filiais I):.

, Rua
�

Gustavo Richard, 104 e 106

LmAGUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA',

CASA FUNDADA EM 1 9 13
Pelo que acima ficou dito,

vê-se que as eleições em P,a­
ratí, estão tomandd certo re-.
lêvo. E' '0 que escreve «A
Patria», de Florianopolis. .

,

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casarpento,

batizado e preparos para quartos. ..

'. . Grande sortimento de ferragens. louças, tintas, fosforos, saM

!)ão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do"
ces, tempêros, secos e molhados.

.

. Não faça"suas compras sem vêr os nossos s�rti�entos
e preços - Agentes da Sfandard 011 Com­

pany of Brasil em leguna, TU,barão e Araranguá.
GORRESPOIJDENTES DO BANCO NACIONAL DO

. COMERmo EM ARAAANGUA·· .'

Leiam o «CorreiQ do Sub

Dispõ� de ;p.arelhOS elétricos

II Re�{"1Jrllç.õe.s proféticas pelos
para confecção .de· denfa- rnBls ap",,:f�IÇ06d?5 processos

dllra em Resonvin • " Hlglcne rIgorosa - -

.

. SERV�ÇO RAPIDO E SEM IlÔR.
ConsuU:orio : Rua 15 de NO\Lernbro,

�X%XX**XXIXXXXxXtYJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao Comércio e ao público
"REPUBLICA", de ônlem, publica, a Inota abaixo, recebida' da secretaria.
do Partido Liberal Cafarinense:

Jazz
de

«Operária li) I val do.cBlondin&, com a $1;1&

I bit b
'
música saltitante e esplendí-

m I u a da, nós não sabemos que

Contratou,casamento, em

Tubarão, com a senhorita
Celina Martins, o sr. Luiz

Marques Pinto, do comércio
daquela ei dade.

'" * *

Ajustou núpcias com a

senhorita Valquiria Burigo,
o sr. Almiro Carvalho, co- menta>, seguiram para o

merciante, residente em Tu- Rio de Janeiro, afim de pros­
barão. seguir os seus estudos no

<Colégio Silvio Leite», os

jovens Luiz Carlos, Ubaldo
e Ludiz Fonseca, filhos do
sr. Luiz Fonseca.

ii< * *

Pelo «Aspirante Nasci-

I GI�i��I�os ��������:
dos nos exames de admissão
á primeira série ginasial:
Jacopo Teixeira Tasso, mé ..

día 92; Jaime Viana, 85;
Rute Lebarbenchon, 80 ; Jo­
sé Virgolino Santos, 80 ; Ilca
Ulísséa, 77; Maria Cabrai
Nunes, 76; Normandia Tas­
so, 76; Marcus Vinicius
Calvoso, 75; Newton Ma­
chado, 75 ; Ar! Velho, 70;
Nice Tasso PinhO, 67; Ve­
ra Tasso Pínho, 67 ; Moacir
Menezes, 67 ; João Liberato
Simão, 66; Aurelio Costa;
65 ; Wilson Guimarães, 64 �
Neusa Ferreira, 63; Edite
Aquino, 62; Luiza Cripa,
62 ; Izaura Cripa, 62 ; Gus­
tavo Rocha, 61 ; Dalva Le­
barbenchon, 61 ; Helio Ro­
Iim, 59; Lirio Burigo, 58 ;
Maud Varela, 57; Renê Ro­
lim, 56; Alfino Medeiros.
55; Artur Carvalho, 55;
Ivone Lemos Pereira, 54:;
Ivo Bez, 54; Pedro Salomão.
Filho, 53 ; Gregotio de Bem
Filho, 53; Nilo Genovea,
53 ; Roberto Rosa, 52 ; Dar..
cí Salomão, 511 e JoãoChe..
de, 51.
Reprovados: 10 alunos.

Agradecendo o ruidoso con­

curso prestado ao Carnaval

lagunense pelo jazz «Operá­
ria>, de Imbituba, a direto­
ria do clube <Blondin> diri­

giu ao sr. Manuel Florentino
Machado o seguinte oficio:
- <Laguna, 14 de Março

de 1935. Exmo. sr. Manuel

fazer: depomos em suas

mãos o melhor dós nossos

Chegou ao meu conhecimento uma circular dos srs. - «Tendo chegado ao conhecimento desta Secreta-
Sebolt 82 Cia., de Laguna - Sta. Catarina, em que esses ría rumores de que, com evidente desrespeito á Lei Or­
negociantes, com a preocupação de colocar no mercado ganica do Partido Liberal, alguns membros desta Direto­
um certo «Lombricorde Feba», de sua fabricação, ou, quiçá, ria estão se dirigindo aos Diretorias Municipais, ditando­para' estimular-lhe a dificil saída, dizem-se vitimas de lhes uma orientação apressada, respeito a problemas que
un:a concorrencia des�eal, que lhes estaria f.azendo o Ia- devem aguardar a oportunidade de serem discutidos, cum­
bricante de um vermífugo exportado do RIO Grande do pre a esta Secretaria informar que, a seu tempo, serão
Sul, produto esse que -- declaram eles - apareceu no- os Diretorias Municipais solicitados ao livre pronuncia­mercado de drogas com o nome de LOMBRICOIDE, para menta sôbre aquelas. questões, as quais, até este mo­
estabelecer confusão com aquele ingrediente fabricado pe- menta não foram obiéto de deliberação do 6rgão dire­
los sinatarios da dita circular. tor do Partido Liberal Catarinense mesmo porque não

.

A pretexto de prevenir os incautos contra o que consta nesta Secretaria nenhuma convocação para aquelechamam «manobra indecente de vendedores e imitadores fim. - Fpolís., 23-3-935. �

sem escrúpulos>, os srs. Sebolt 82 Cia. nada mais querem,
em verdade, do que fazer a reclame do seu remedia, cujas
altas virtudes, bem como a de outras descobertas do seu

engenho,
.

eles apregoam aos 4 ventos, em várias linguas
vivas.

,

Os srs. Sebolt & Cia. não declinam o nome do fa­
bricante riograndense contra cujo produto querem fazer
guerra.

Neste particular, ha, porém, alguns esclarecimentos
a fôrnecer ao público.

O fabricante do vermífugo riograndense malsinado
pelos srs. Sebolt 82 Cia. é o sinatario destas linhas, pro­
prietario do LABORATORIO SARMENTO, estabeleci­
mento este por ele fundado ha 16 anos nesta cidade de
Porto Alegre, para a fabricação dos produtos farmaceuti­
cos que já fabricava, ha mais de 30 anos na antiga e co­

nhecida DROGARIA DO INDIO, de sua propriedade,
da qual, aliás, se desfez em 1919.

Entre esses velhos produtos, reputados ha mais de
30 anos no mercado tanto dêste Estado como no de outros,-

inclusive no de Sta. Catarina, conta-se o ",LOMBRICOI­
DE INDIANO», exatamente, o mesmo que os srs. Sebolt
&. Cia. , com incrível audacia, dizem agora ter aparecido,
sob o nome de Lombrícoide.: com o fim de estabelecer
,confusão prejudicial aos creditas do seu vermífugo.

A marca industrial do produto farrnaceutico de Sar-{
menta Barata foi registrada, pela primeira vez, em 6 de
Fevereiro de 1905, na Junta Comercial de Porto Alegre,
sob o n-. 877; e, em 20 de Março do mesmo ano, foi de­
positada na Junta Comercial do Rio de Janeiro ..

Nesse primitivo registro, figuram as palavras con­

Jugadas «LOMBRICOIDE INDIANO».
Entretanto, o preparado foi sempre vulgarmente Por essas fotografias, realmente, se verifica que Se-

conhecido apenas pelo nome de Lombricoide, palavra esta bolt 82 Cia. , em data de 6 de Dezembro do ano proximo
que se identificou, de modo absoluto, com o mencionado findo, de 1934, requereram o registro da marca <Lombrí­
produto. 'coide Feba». Requereram, apenas. Isto, porém, a menos

Foi assim que o infrascrito, em 1914, requereu e de dois meses; mas ainda não obtiveram nem poderiamobteve o registro e o posterior arquivamento sómente da obter, nenhum registro. . ,palavra <Lombricoide>, como marca de fábrica do seu E' que, nos termos do art. 91 do Regulamento queespecifico. baixou com o decreto federal n". 16.264, de 19 de -Dezem-
O registro desta marca simplificada teve o n-. 2.3 59 bro de 1923, a descrição da marca, cujo registro se péde,

na Junta Comercial rde Porto Alegre; e o respectivo ar- tem de ser, primeiramente, publicada no <Diário Oficial s,
quivamento, no Rio, foi efetuado em 19 de Janeiro do para conhecimento dos interessados.
mesmo de 1914. Da data dessa publicação começa, então, a correr o

15 anos depois, ou seja em 1929, o proprietario do
prazo de 60 dias, dentro do qual qualquer interessado

LABORATORIO SARMENTO BARATA renovou' o re- poderá apresentar a sua oposição ao pedido de registro.
gistro da sua marca, alterando-a, porém, para restabele- Por conseguinte, na melhor das hipoteses, só de­
cer rigorosamente a marca primitiva <Lombricoide India- pois desses 60 dias é que o pretendente a uma marca
no', a qual, corno ficou dito, foi registrada, pela primeira p6de obter despacho de concessão.
ver, em 1905. E note-se que esse despacho precisa de ser, tambem,

Este registro de 1929 tem o número 29.573; e foi publicado no <Diario Oficial», para que, da data dessa pu­concedido pela Diretoria Geral da Propriedade Industrial, blicação, comecem a correr outros 60 dias, que é o prazojá então existente. dentro do qual qualquer prejudicado terá o direito derecor-
Aí está, em ligeira síntese, e de acôrdo com doeu- rer para o Ministro.

mentos que ficam em meu laboratorio á disposição de Como se vê, os srs. Sebolt 82 Cia. , que consegui­
quem se interessar pelo caso, o histórico da marca da ram fazer publicar a descrição da sua pretendida marca
fábrica que os srs. Sebolt 82 Cia. dizem ter sido conce-

no «Diario Oficial» de 8 de Dezembro pp., não poderão,bida para estabelecer confusão entre o vermífugo expor- na mais risonha das hipoteses, falar em «sua marca regis-tado do Rio Grande do Sul e o vermífugo por eles pre- trada», sinão em' Abril cio corrente ano.
.

parado em Sta .. Catarina. De fato, só então, isto é, daqui a três mesês, corren-
Que as duas marcas se prestem a confusão - o do tudo rapidamente e sem contratempos, é que esses

infrascrito está perfeitamente de acôrdo, já que a pala- droguistas de Sta. Catarina poderão lograr o efetivo re­
vra <Lombricoide> está de tal fórma identificada com o gistro da marca que pretendem..produto do' Laboratorio Sarmento Barata, que a sua sim- Ora, no momento atual, e menos ainda quando lan­

. ples anunciação já envolve a designação forçada do antigo çaram aos povos a interessante circular, os srs. Sebolt
especifico da índustria riograndense. 82 Cia., em contrário do que afirmaram, não tinham

Toda a questão, portanto, se resume em saber quem ainda obtido o registro da marca cuja reclame empreen­
; é O imitador: o abaixo assinado ou a firma Sebolt 82 Cia.? deram.

A resposta é Iacíl, desde que se saiba, como agora 0- panorama, portanto, é este: de um lado, o pro-ficar-se-á sabendo, que a marca dos srs. Sebolt 82 Cia. prietario do LABORATORIO SARMENTO BARATA,
ainda não está siquer registrada! 'E' inaudíto.l com a Sua marca registrada ha 30 anos, e, de outro lado,

Os srs. Sebolt &. Cia., na circular com que preten- os srs. Sebolt & Cia. , de Sta. Catarina, ás vokas ainda
dem proteger o público contra <tas manobras indecentes com a Diretoria da Propriedade Industrial, pana obterem
de vendedores e imitadores sem escrupulos», assevêram, o registro da sua marca.
tom todas as letras, C[ que o r6tulo da sua marca está de- Que dirá a. isso o público?vidamente registrado' na Diretoria da Propriedade Indus- Qual dos dois o imitador?
tríal dó 'Covêrno da Rep1.lblica».

.

Contra quem os negociantes, colonos e o povo em
Entretanto, isto não é verdade. Mandei vir e re- geral devem ficar prevenidos?cebi do Rio de Janeiro, fotografias, rigorosamente auten- A resposta não é das tr.ais difíceis.

ticadas pelo Arquivo da Propriedade Industrial, das prin- Porto Alegre, 31 de Janeiro de 1935.
(cipaís peças do processo referente â mencionada marca

Sarmento Baratados srs. Sebolt 82 Cia.
Essas fotografias remeto-as agora aos meus honrados . Professor Catedratico da Faculdade de Medicina

amigos e freguezes de Florianopolis Carlos Hoepcke S. A., de Porto Alegre - Res. Av, Flôres da Cunha n°. 980.
com cujos antecessores eu já negociava ha mais de vinte

-< anos, vendendo e consignando produtos de minha fabrica­
... ção, inclusive o mesmo Lombricoide que os srs. Sebolt

&. Cia. querem' agora desacreditar.
Estou certo de que os aludidos srs. Carlos Hoepcke

S. A. não se furtarão á amabilidade de conservar essas

fotografias em .seu €scritorió â âjsposição"de quem' quer
ue Il€ interesú pelo caso

NOIVADOS

* *

Pimentel, residente nesta ci­
dade.

* * *

agradecimento, e contamos,
cada vez mais, estreitar êsse
laço indissolúvel de amizade
e perfeita cordialidade. Ao

jazz de Imbituba, na sua e

na pessôa do seu infatigavel
maestro - o nosso Juqui­
nha - tudo! - do «Blon-

Afim de continuar os .seus

estudos, seguiu, ôntem, para
o Rio de Janeiro, o jovem
Vania Mario de Oliveira,

Silva Medeiros, contratou
I quintanista do ginasio

casam.ento o sr. Rafael Korb, I «Arte e Instrução» e filho
residente em Lauro Muler. do nosso diretor dr. João• * *

.

de Oliveira.
Contratou casamento com

a senhorita Nilza Fonseca,
filha do sr. Luiz Fonseca e

exma. esposa d. Ubaldina

Varejão Fonseca, o sr. Joa­
quimdaRocha Pereira, indus­
trial, residente no Rio de

.-i

Janeiro.

Com a senhorita Francisca,
filha do sr. cap. Francisco da

Florentino Machado, d. d. din» Cordiais saudações.
presidente do jazz <Operá-, (assinados). - Alirio /slcan­
ria». Imbituba. - Desvane-

tara, presidente; Varela Ju­
cido pela maneira fidalga da

rapaziada alegre e bôa que

compõe o jazz, que Vossa

Exa. tem a honra de presi­
dir, e pelo concurso brilhan­
te e grandioso que essa pleia­
de de moços trouxe ao bai­

le de terça-feira de Carna-

Foi submetida a uma in­

tervenção cirurgica pelo dr.
Asdruba! Costa, no hospital,

exxxtxxxxXXXXXXXXXXXXi

*

* >I< *

ENFERMOS

*

em Tubarão, a exma. senho­
que, pessoalmente, dernons­rita Dilma Cabral, filha do
traram o seu sentir ou énvía-

Elias Karam

sr. Marcelino Cabral, preíeí­
to daquele municipio.

* )Ir >I<

FALECIMENTOS

ram cartas, fonogramas,
cartões e telegramas de pêsa­
mese aos que acompanharam.
tambem, o coche funebre do
falecido, sepultado no cerni•.
teria desta cidade, os me­

lhores. agradecimentos.
A essas pessôas, portanto,

o seu testemunho imperecíve]
de gratidão.

Laguna, 22-3-935.
• .. ,. ,,,,"r:�!f

Cinema Central
Hoje, ás 6, 4; horas, serâ

focalizado: O vencedor Mo-
desto.

.

A' noite, filmar-se-á a pelí­
cula: Sorte deMarinheiro com
os artistas Sali Eilers, James
Dun e Sarni Coen, o ho­
mem do nariz mais com.
prido do mundo. , •

.

* J! � :!q;�}��
Bodas de Prata

�1�Q�e�."""'.
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Com a senhorita Judite
Varejão Congro, filha do de­

putado Rosario Congro.: e
exma. esposa d. Judite Vare-

nior, secretário".

axltXXXXXXXlxx:txtp:X%}

Foi levado á pia batismal,

Faleceu, segunda-feira a­

trazada, a exma. sra. d.
Henrieta Grandmagne, viu­
va do agrimensor sr. Alexan­
dre Grandmagne. A extintas

que gozava de muitas rela­
ções de amizades nesta ci­

dade, era sogra dos srs, Re­
natoUlissêa e Gerenaldo Ven­
tura e mãe das senhoritas
Lidia e Gabriela Grandmag­
ne. Ao' seu entêrro compa­
receu grande número de fa­
milias e cavalheiros,

* * �.

Faleceu, em dias desta se-

mana, no Magalhães,
.

o sr.

Verissimo Pereira Guedes,
funcionaria das oficinas grá­
ficas de «O Albôr ». Ao seu se­

pultamento, no dia seguinte,
compareceram muitas pes­
sôas.

Festejaram, a 19 do cor­

rente, as suas bôdas de pra.
ta, o advogado Rosario Con­
gro, deputado eleito ao Con­
gresso Estadual de Mato
Grosso, e sua exma.· esposa
d. Judite Varejão Congro.
Por êsse motivo o distinto
casal mandou rezar, nesse

dia, missa em 'ação de graças
em Tres Lagôas, onde resi­
dem. Durante o áto religio­
so teve lugar o enlace ma­

trimonial da primogenita do
casal, senhorita Jurema Con­
gro com o farmaceutico Eu.
ridise Chagas Cruz.

_Ainda, na mesma ocasião,
realizou-se a la, comunhão
do filhinho mais novo do sr;
Congro e o batizado de um.

netinho,
O deputado Rosario Con­

gro e suá exma. esposa re­

ceberam inequivocas provas
de amizade e consideração
da sociedade de Três Lagôas.

ião Congro, ajustou nupcias
o sr. Francisco Vanderleí,
residente em Três Lagôas,

* * *

BATIZADOS

em Tubarão, o menino Rui,
filhinho do dr. Renato Bar-
bosa, deputado eleito ao Con­
gresso Estadúal , e sua ex­

ma. esposa d. Loli Colaço
Barbosa. Serviram de padri­
nhos a exma. viuva. d. Maria
Colaço Freire Leão e o sr.

J aimé Sá, coletor federal em

Urussanga ..
* *' ,[(

VIA.JANTES

Reconheco a assinatura supra de Sarmento Barata.
Em testemunho da verdade (estava o sinal público). Por­
to Alegre, 4 de Fevereiro de 1935. O notaria: Ma,rio
Gilberto Mariate. �Sôbre 10$000 de sêlo estadual e 200
réis de Educação) - (Est.ava' o carimbo, com os dizeres:
Mario Gilberto Mariate, notaria. Rua 7 de Setembro, 1020

Porto Alegre - Rio Grande do Sul).

Com avançada idadede 86
anos, faleceu em Palmeiras,
nomunicipio de Orleans, o es­

crivão distrital sr. Marcelino
Fernandes Indalencio.

* * *

Faleceu em Natal, Rio
Grande do Norte, o jovem
BenjaminGaloti, filho do nos-

,
:{< * *

so ilustre amigo dr. Francis-Esteve alguns dias nesta

cidade, o sr. Adernar Coriza-
co Benjamim ,Galoti, [enge..
nheiro-chefe da fiscalizaçãoga, funcionário da Reparti-

. federal de portos.ção Geral doo Correios e Te-'
Aos desolados pais, aslegrafos, em Florianopolis.

)Ir IJ *
nossas condolencias,

* * �Regressou de sua viagem
ao Rio de Janeiro, o sr. Luiz AGRADECIMENTOS
Fonseca, agente da Cia. de Viuva Francelina Martins e

Navegação Cruzeiro. familia Humberto Zanela a-
* * * gradecem, sensibilizados, a

Seguiram para o Rio de .todos os parentes e pessôas de
Janeiro, os srs. Lincoln Ma- suas relações de amizaçles, os

galhães, academico de Direi- inestimaveis serviços pres­
to e Mozar Varela, acade- tádos e as çondolencias envi-
demico de Medicina. adas por ocasião do fale-

* * * cimento do seu filho irmão
• J 'J

Acompanhada de um sobn- tio e cunhado, o malogrado
nho viajou, via- Imbituba, OTAVIO MARTINS
com destino ao Paraná, a covardemente assassinado
e�m�. sra. d. Selva Teixeira em Saco Grande, neste mu­
Pimentel, ellp068 do sr. Ivo nicipio, Bem como áqueles

Viajou, pelo <Max>, com

destino ao Paraná.o conheci­
do jornalista Elias Karam,
bacharelando em Direito.

'" * *
. Seguiram, via-Irnbituba,
para a Capital da Baía os

srs. Manuel e Alexandre

Queiróz, respectivamerte, a­
cademico de Direito e ba-
charel em Ciências e Letras.

t-·_··:-=:,,:,":�:-------_

j.
JOAQUIM PER�IRA DA ROCHA
NILZA VAREJÃO DA FONSECA
participam aos parentes' e pessÔasde _suas. relações de amizade queestao nOIVOS.

'-ln'�J�OQ-qU-:i-m''_e�N�il�za--'''f
--.I

noIvos
•
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Café em .3 minufos

o I T Nome da Mai • d-oem ria
I Partido liberal, Depôs

em Mãos ,do sr, etulio Vargas a Escolha do Futuro·
,

c8 •• •• Presi ente e Santa Catarina cJ) c. c.
4� c. {D 4D 4. (.

Liberal

Deputados que receiam eons­

trangimento ilegal.
ARACAJU, 16 _:_ O Tri­

bunal Regional Eleitoral a.

caba de conceder <habeas­
corpus» preventivo a 16 de­
putados oposicionistas, que
alegaram recear serem impe­
didos de exercer os seus man­
datos.

O �habeas-corpus> referido
foi concedido, independente­
mente de qualquer informa­
ção.

O· Judiciar'io e

·i "Eu na":'o temo aLei Eu
-' ReDÀTOf('";;U&: �:A..-'_.-'J:_';:;:;=��*-

.

COí{RE.I'�;;;;;;�
.

, .:, .:

.

�ç��!_.!!�!�J:'��;;:����� ....���������
temo a JustIça I

"-'- -

...
- ---

CD
�

.

No momento em que o Congresso Nacional no' I Com a clsao do Partido
vai dar .mais uma lei restritiva das nossas liberda- I, ......· ......""""!D!!I�""""'=""""IIIlIOII"""'..........,.__...",""""•."""'.....,.....»""'?"".."""''''''''i=."".,w""'·.....""""=_�"'!"'"..."'�.ojI_�""""'.....,."...""""...............=."""'....�"""'''''''''''''''"''''''''''''''''_.....''''''''.....'''''. . f'i3P'?! _. - ffi#Ad

Ides,
eu quero dizer duas palavras ao Bràsil. .

T"Um dos maiores erros da Revolução brasileira - Agita-se fi politica de laguna I�:r::c:��, t�:��od:n;:��ote�ti�iZ�:; �o s��6:�:t:t�� t'=:!::!!:=�!!��foi manter o Poder Judiciaria. r' -

'

t·N' h J'
-

6d h mago. Exigiu que lhe dessem a Cooperativa para suprir o

t
ATPilflAO,' ATEt,.lflA-OI_.

II
, um' pais em que a ustíça, nao p e aver

r
.. hIJ r IJ �

· i Revolução, I, ,SI ·0 sr. A.rist.i;Bano Ramos. agtr politicamente em todo. pessoal. Reclamou, tambem, o fornecimento de madeira, J
-

S .
-

ti �
. .

fl oao antos aVisa que terr-

I Si houve Revolução é porque faltou Justiça, i Estado, como vem agindo em Laguna, cavará a ea.rvao e �tltros rnateríaís, procurando açambarcar tudo, A do estabelecido su� peque�=
E' absurdo, pois, admitir-se uma Revolução r sua ruina, ou, melhor, consumará depressa o seu suicídio afim d� tirar o maior proveito pessoal para si e para os ! na fábrica de espelho âA

I que mantem o Poder. onde aJustiça pereceu, o f6co I"
na vida pública estadual. gatos��il1gados que o a�mpanham, em número de cinco t rua acima da Carioca" e11J

'
deleterío em que se acumularam as causas supremas Utilizando-se, aqui, de um simples contínuo da Mêsa ou seis Como houvesse levado o contra na sua tentativa

't'
frente a rua Nova, acha-set

, d 1
-

luci
. o de Rendas, pensará o sr. Interventor em coloca-lo na

de avanço, HP�ri�9 indignou-se, deblaterou e pôs-se a de- aparelhado para

atender:lo
a exp osao revo ucionaria.

.

J
latar:' A qualquer encomenda con-

Porque' pel'e�eu a Justrça ? I chefia politica da maior e mais adiantada cidade sulina? ii cernente a esse ramo C@-J Simplesmente porque a covardia de iuizes, fa-! Seria alarmante achincalhe aos brios e á dignidade dopovo
- O Ataliba Brasil está fornecendo maria-mole, 'f mó sejam espelhqs de'cris:

J zia-a submissa á vontade dos potentados do dia. ! lagunense. Esse cabo eleitoral, que se chama Hílarião por madeira de lei. E' uma ladroeira. Si fosse eu, não V tal bisautês, em todos os!

1 Como esperar que essa mesma Justiça, ôntem I Pacheco, dispõe apenas de uma grande capacidade para acontecia isso. i tamanhos para moveís.. e'
d

. .

f r a intrigalha, aparentando ser o que não é" arrotando in- E para bancar o importante, perante os trabalhadores: ! emlhvidros finos para es·-tI corrupta e cavar e, com os mesmos JUizes, trans orme- �

V A
•

_

.

.
.

• , ! pe os pequenos.
'

! se, �gor?, em digna e altiva, ante os novos potenta- ",' fluencia, quando, na realidade, não dispõe se meia duzia
-

oces estao por pquçf?" rapaziada! Gente do I
V Coloca tambem qua I"f·

dos? i de votos, Como guarda -lançador de impostos estaduais, Nerêu está no ôlho da, rua, a começar pelo chefe. ! dros em� santos'� dese=
Será por issomesmo que a Revolução resolveu ! tantas tem ele feito, nos distritos, que se tornou geral- Ora! O sr, p.�tr�li, na direção dos serviços, poderia ,nhos e trabalhos colegiais,

mante-la ? ! ::' mente malquisto e antipatizado em Imbituba, Mirim, evitar tudo isso. Mas, excessivamente governista e Iíbe- • refórma espelhos \';!�fl�osl �A
.. , . . -

Iucí Pescaria Brava, São Braz e mesmo no comercio local. ral, p. rêso á amizade do Interventor Aristiliano e á sua fI
pondo aço novo, enfim;injuna sena tao grave contra os revo uciona-

I'
. trabalho garantido e a pre-

rios, que lhes não queremos atribuir tal "indignidade l ! Solicitando licença do coletor para ausentar-se al- po itíca, o atual chefe das obras da barra s6 tem, em
.

ços modicas. t·Outra, porém, não poderá ser a conclusão, si, o I guns dias, Hilarião dirigiu-se clandestinamente a Floria- tudo,' uma preocupação: agir de acôrdo com as conveni- :�.: �g_una_Sa_nta_Cata::..a.A ..quanto antes, 'não estudarmos um meio de sanear a I nopolís entendeu-se: com o sr. Antonio Lucio e, graças a
encias políticas do govêrno estadual. . ,

j_)tistiça Brasileira, quasi toda ela nomeada no regime}' este, chegou até a presença do sr, Interventor. Vendo-se E como harmonisar os lagi�lrnq� interesses da «Co- nrnTJOfn::nn:u.;u::!!;�U::C_

fl:pas,sado,
e pOI s.eu�; idolos, e, pois, cons.titui.da de iui- f nessas alturas, e guarda supôs que era <tróço>, e desan-: brasíl», com transviadas exigencías da politica partidaria?

I
ze�,. em sua t;JalOna, ou com os seus fànatismos por i· dou em falar dos seus preprios arríígos e p'rotetores. Acusou' O S1'. Petreli é geítoso: contemporiza. Assim, não dei­
seus protetores, ou com as suas tendencias subservi- I o deputado Pompilio Bento, o prefeito municipal, a chefia' xou vingar, de comêço, o perverso deseio pachecal de
'entes a qualquer govêrno, e a todos os govêrnos, em r das obras da barra e teceu audaciosamente urna sêr íe de demitir a todos. Ao invês de 80, sairam apenas 5.
qualquer hipotése incompatíveis com um per iodo de i. intriguinhas, em cujas malhas surpreendêra a.bôa-fé inter- Hi!m:i�C) tentou outro golpe. Insinuou-se junto 11 CASA FRANKU'N
regeneração de costumes, em cuja corrupção eles fo- I' ventorial. O fato é que Hilarião, ao descer as escadas de Petreli para açambarcar tudo.' E quis primeiro lf Coope- LAGUNA - Sªp� Catarin{\
ram os mais terríveis e díabolícos obreiros. palacio, já era outro. Vinha arrotando prestigio oficial e rativa, onde' teria um ponto para espreitar os �o�imentos

.Leis renovadoras exigem Justiça renovada., f dizendo-� ªppiado pelo sr. Interventor para derrubar,' da Companhia. Em contacto com trabalhadore;, poderia Xi%ltJ!:n:z;u:mmx;�"�q
.

.ou �,Re1?lu�ãO �issolve o atual Judiciaria do f aqui, o situaGÍonismo, ª çuia frente se encontra o chefe depois desvia-los dos deveres, manobrando com eles,
Brasil, ou nele ela tera a sua mortalha, em meio da

I"
liberal, sr. Pompilio Bento.

_
.

Mas Petreli lhe vedou os passos apressados, L:imitada a

éxecração"'nacional. �«Pompilio não vale mais nada�. - di.i'se Hil&;riao; intromissão ck Pacheco apenas ao fornecimento de opera­
E si·o Regíme atual não encorítrar um meio

I
- ..Ele está com Nerêu e eu estou com o ceI. Aristiliano�. rios, estes, agora� � gy� 9 fi�fal1�ªm para que não flltere

para sanear o Poder, 'que é o órgão supremo da co- Laguna, surprêsa, observa a novidade, e acha gra� medidas e preços. Mesmó assim, muito conseguiu Hila-
existenc.ia social, façamos outra Revolução. ça. E' possível que (} ceI. Aristiliano tenha recebidu em rião, Não por si, que nada vale, mas em atenção ao sr�

O unico motivo que iustifica uma Revolução é palacio esse individuo, mas nil1&�l�m acredita houvesse. Pompilio Bento, a quem o ingratalhão acaba de trair, na
a falta de. Justiça. sua excia, tratado com ele de assuntos p0litiçQs. A inido- cisão do partido liberal, com a disputa entre Nerêu-

E no Brasil não ha Justiça. neidade do metediço afastaria tal hipótese. Ao c;lemai!!.Aristiliano.
E' por isso que a Nação teme as leis de emer- Lagun�, cidade cavalheiresca e nobre, jamais se subme- Que o sr. Petreli E;tel1q� ç Bf�sti�ie decididamente :uxunnnnnu:p:n:

genciá� teria a qualquer humilhação dessa natureza. o govêrno e 'a politica dominantg, �stá certo. Mas, si
,Não �é d�' temor pela lei. Pacheco, contínu.o ç1e repartição estadual, aqui, não não afastar de qualquer modo a intromis�ão falcatrljei- Lebarbenchon � Cia.
E' a insegurança da Justiça que nos faz temer 'i serviria, ao menos, para contím.jo 9? qualquer repartição ra dos «hi!ariões», adeus Laguna! Jarnai's teremos barra.

as leis de segurança. i
em Florianopolís. Entretanto, chegou dali,' -çli��11.9.0-Se in- * * *

"

'. '. Napoleão Lopes i vestido da chefia politica local, afim ôe afastar <;> sr,

' ..._-.:-.--...:..-_;,._-_.,__..-------.J Pompilio Bento e o prefeito; pois que estes, manifestan-

__III!IIIIB iII!!lIm_51!i.i?1!1!'M'_!m.WW!ilmIíimlJ!lIRII!1!@1il4:!l1�__e* l§1lJe do-se pelo sr, N!:rêu Ramos, incorreram, definitivamente,
•••_,,,••'."_iii••,.5ii....�� ......,.., nó desàgrado do interventor Aristiliano .

m�����......"., """""",_��SJ
n

.

.

.

'I Laguna soniu � principio. Depois, ficou séria, ob-

I FRITZ. ,KU.EH�N,RICH, BlU·ME.· NA.,U"I�,·,·I':
servando. Hilarião é um tipo rastejante e mau_ Ainda ha

U dias, ciua�do se agi tau o caso da demj�§f'íQ de todos os

I
Fábrica de Camisas e Capas ('Impermeàvel) emprégaÇ1os' e 'opera-l' ias da «Cobrasil», nas obrfils da barr�1

foi ele a al�a danada do movimento. Apontou, um aRepresentantes exclusivos pata o sul do Estado �

I
Car·IO-S'd.e HS.anotaecp'a�rkinea: �S. A. 'I�i,: .��� t�:o�;i�ed�e�:::t:e�o�!:e:s:����el��:�:iZ:� �:� Ij�:rl7=7(i:S�:;r;õ�i

"'" h " fes. Instigou Pompilio contra os trabali�adores, pretenden- � S d S F L d �
�!jJ uc:ssares e auza, onseca & Cia, t a,

II___b_A_GUNA
. I ��st;�:r�mP:����s���;s�1 ;::�:e;��ri�a:ef::;���ud;e:f�:; I c���J�:E�:ib;i�:�����?��ea�La��;��e���u�!, -' FU�;;�;��t;i:�e�;;J. '.

e

'Gra'nde ·.estoque·. perm'a-nente de '.
, I: d f 'd d

.

c 1 . ,. ti�' R- FABR1GANTf;3 D,� BANHA, E CARNÉ MARCA AURORA

""
,

e tu ó ez, no. sentl o e a,astar aos serViços, aITdgos e 'e tI"e
'

d T' r Z f K ki B " '
'. '. ,UIlic03 i<lt�me-1ü.r!os DIIJI r<l:a;;e'irP:; cl�jl b{li1�aa mUC!18 Plueta, Porco! ou ras marcas pe os-

amlSas e rICO me.
�

e Ir. a r

• nm. etc.

I'
modestos serVIdores da Companhia, E toda essa g.ente.·"='\' I' "lil>"l,"�,'"'''' e �"-es _.�•• 13 L ." "" J F I:) Q 6 J ·M 'mesn"o d f�'. - • - '"�._''''''' �"' .....,�� • •• '>", ..... ' ".i>- q., '! .,

. 1. .� S preços as a�Capas impermeaveis em dÍ''1,ersog tamanhos e de c81'es , mais de 'oite�ta h.o�1ens - s6 es:apou ao <facão», ,p�r "

O'.iUXã I;30gT.lH�i 28- End. t613gi'�fh:w: JOUZA
-

':l b�i��s·.'··
.... ",. - '. .. ., .

mod«nas - Indenthren: Cares fixas. I haver o sr. PompI1IO Bento: de acordo �om o sr, Pet.re:l, H Lagu!1a --_ E:st�do de
-

Santa Catarina �.' .

P1<����.������$. .
vetadq -a todo transe a odiosa e mesqumha persegUlçao, 'Si�'����������t���,CASA FRANKLIN- Laguna

. ,

-;
_' ..>.",- ,. ., )t'7'?.rsa%,_:� ::\:"rr:;:!"

I

Cafeteira Brasileira

Aviso ao público
Antonio Maria Prates pre­

vine á sua distinta!freguêsia
que sua fábrlea de

: i �._.:. ;t;' ",.

Acolchoados e Colchões
está instalada á rua C��t�
dia Bessa n.- 6 - Magalhães,

- LAGUNA -

o Sf, ry�m I?astos de Arauió, secretario particular
do Interventor, Já se desp(!cliu da seçr�tqría, Deputado
eleito á Assembléia Constituinte, está com o sr, Nerêu
Ramos, e, portanto, contra o ceI. Aristiliano. Deixou o

cargo, para assumir o seu pôsto de combate ílO atual
Interventor.

A cisão. Liberal, que estava na rua, já se tornou

ofiGiqli�ac;lE!;

EXPORTADORES DE MADEiR�
E CEREAIS
Codl1l9lJ :

IdAqUNENSB" BORGES,'
'RIBEIRO 8 MASCOTE
End.Jel.: Apolo

Teler" 22 • C. f"osféll. 75

",Da· Gmltava Richard, 15+

5ao(a Cafllrin8 - Brasil

cem o
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de WETZEI. JOINVDlE (Marca Registrad�)
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